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Selo de Integridade Pública premia 
Prefeituras e Câmaras paulistas

Segundo a Organização 
para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico ou 
Económico (OCDE), integri-
dade pública é o alinhamen-
to consistente e a adesão a 
normas, valores e princípios 
éticos compartilhados para 

defender e priorizar o interes-
se público sobre os interesses 
privados no setor público. 
Ou seja, é um dos principais 
pilares da administração pú-
blica, em âmbito federal, 
estadual e municipal. E, nes-
ta última esfera, inclusive, 

é ainda mais relevante para 
prevenir o mau uso dos re-
cursos que impacta direta-
mente na vida da população.
Por isso, reconhecer e incenti-
var as boas práticas da gestão 
municipalista, seja do Legis-
lativo ou do Executivo, é es-

sencial. E é justamente isso 
que a UVESP vem fazendo e, 
se consolidou, em dezembro 
de 2022, com a entrega do 
Selo de Integridade Pública 
a 14 Prefeitos e Presidentes 
de Câmara de São Paulo. 
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uma gestão 
planejada, 

que combata 
à corrupção’
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• LIDERANÇA •

Escolhido por seus Pares no 
último dia 07 de dezem-
bro, o Conselheiro Sidney 

Estanislau Beraldo será o Presi-
dente do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCESP) 
em 2023. A posse acontece na 
sede da Corte, na capital paulista, 
em 1º de fevereiro.

“É uma honra exercer novamente 
a Presidência do TCESP, uma insti-
tuição sempre comprometida com a 
efetividade das políticas e o rigoroso 
controle das despesas custeadas pe-
los tributos pagos pela socieda-
de”, declarou Beraldo. 

Na mesma sessão 
também foram eleitos 
os Conselheiros Re-
nato Martins Costa, 
Vice-Presidente, e 
Antonio Roque Ci-
tadini, Corregedor. 
Todos terão mandato 
de um ano.

Entre as priorida-
des de Beraldo para 2023 
estão o “Ciclo de Debates 
com Agentes Políticos e Dirigen-
tes Municipais”, encontros reali-
zados com lideranças de entes fi s-
calizados; ações pedagógicas para 
a melhoria das gestões; e a conti-
nuidade dos projetos que integram 
o planejamento estratégico do Tri-
bunal, que guiará as atividades da 
Corte nos próximos anos. 

Durante os ciclos, a partir de 
março, Beraldo reunirá prefeitos 
e técnicos de diversas áreas para 
debater assuntos como o IEG-M 
(Índice de Efetividade da Gestão 
Municipal), indicador que mede a 
efi ciência das administrações públi-
cas; repasses ao Terceiro Setor e a 
nova Lei de Licitações.

Sidney 
Beraldo, 

novo presidente 
do TCESP

O Secretário-Diretor Geral do TCESP, Sérgio Ciquera Rossi, 
também esteve presente na eleição do novo presidente

É importante 
que os Prefeitos 

façam sempre 
mais com menos. 

Para isso, 
planejar é 

fundamental’

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

Na mesma sessão 

Entre as priorida-
des de Beraldo para 2023 
estão o “Ciclo de Debates 

Sidney Beraldo assume 
presidência do TCESP em fevereiro

Da esquerda para a direita, Antonio Roque Citadini, Sidney Beraldo e Renato Martins Costa

No comando da Casa pela segunda vez, Conselheiro 
pretende reforçar caráter pedagógico das ações da Corte 

“Não quere-
mos ser cães de 

caça, apenas punin-
do os jurisdicionados, mas 

cães-guia, orientando e colaborando 
para o aprimoramento constante dos 
governos. Claro que a fi scalização 
será feita. Esse também é o nosso pa-
pel. Queremos, entretanto, trabalhar 
para que os gestores não cometam 
erros, porque isso prejudica, acima 
de tudo, a população mais carente”, 
explicou o Presidente eleito.

Com esse objetivo, outro grande 
foco do Tribunal neste ano será a pro-
moção de cursos de aperfeiçoamento. 
Entre eles, um voltado ao planeja-
mento. “Embora a crise econômica 
que estamos vivendo aumente a pres-
são sobre os serviços, os recursos 
continuam escassos. Então é impor-

tante que os Prefeitos façam sempre 
mais com menos. Para isso, planejar é 
fundamental”, completou ele.

Também estão no cronograma de 
2023 Fiscalizações Ordenadas, vis-
torias-surpresa realizadas in loco, 
e de maneira coordenada, em Pre-
feituras, Câmaras Municipais, au-
tarquias e órgãos da administração 
direta e indireta municipais e esta-
duais. Só no ano passado foram fei-
tas cinco auditorias do gênero (so-
bre resíduos sólidos, organizações 
sociais de saúde, creches e duas na 
área da educação). Os temas, defi -
nidos a partir de matrizes de risco 
e informações estratégicas, são re-
velados somente com a chegada das 
equipes do TCESP.   

“O Tribunal de Contas deve ser 
visto como um representante da po-
pulação. Afi nal, é disso que se trata 
o Controle Externo: somos os olhos 
da sociedade, especialmente daque-
les que precisam dos programas e 
das ações governamentais para ter 
uma vida mais digna”, afi rmou Be-
raldo. “E, com as Ordenadas, ainda 
estimulamos o Controle Social, dan-
do aos cidadãos ferramentas para 
que se mantenham vigilantes em 
relação aos gestores.”

Formado em Ciências Biológicas, 
Administração de Empresas e pós-
-graduado em Gestão Empresarial, 
Sidney Beraldo iniciou carreira em 
São João da Boa Vista, como verea-
dor (1977-82). Também foi Prefeito 
da cidade entre 1983 e 1988.

Em 1994, elegeu-se Deputado 
Estadual, cargo para o qual foi re-
conduzido em 1998, 2002 e 2006. 
No Legislativo, ainda ocupou a 
Presidência da Assembleia paulista 
entre 2003 e 2005.

Dois anos depois, assumiu a Se-
cretaria de Gestão Pública do Es-
tado. Já em 1º de janeiro de 2011, 
tornou-se Secretário-Chefe da Casa 
Civil do Governo estadual. 

No TCESP, tomou posse em 18 
de dezembro de 2012, após ter seu 
nome aprovado pela Assembleia. 
Ocupou a Presidência do Tribunal 
pela primeira vez em 2017. 

Entre suas maiores realizações, 
destaque para o IEG-M, indicador 
reconhecido pelo PNUD (Programa 
das Nações Unidas para o Desenvol-
vimento, vinculado à Organização 
das Nações Unidas) e que recebeu 
menção honrosa no Innovare, consi-
derado o maior prêmio brasileiro na 
área jurídica.

Respeitar a História é consagrar 
aqueles que ,em lutas constan-
tes, trouxeram conquistas para 

os municípios, trouxeram de volta a 
Democracia em sua plenitude.

Todavia, construir o futuro é pen-
sar uma Nação aonde todos possam 
comemorar o Município, fonte de 
todas as lutas municipalistas, pois a 
Nação Brasileira neles está instalada.

Hoje, pressionados pelas deman-
das, carências e impasses administra-
tivos, os municípios recebem encar-
gos, mas não os recursos para cumprir 
suas missões.

Por isso a criatividade dos munici-
palistas instalados nos municípios pre-
cisa ser constantemente oxigenada.

O cidadão vive, respira, trabalha e 
se realiza no município. Cada pessoa 
tem que construir sua identidade na co-
munidade aonde vive. Conta, para tan-
to, com seus eleitos com seu voto, com 
sua dedicação e com seu empenho.

Analisar e respeitar o passado é re-
lembrar daqueles que sempre lutaram 
ao longo dos seus mandatos para uma 
cidade melhor.

Todavia pensar o futuro e imagi-
nar o preciso ser feito, é um dever de 
prefeitos e vereadores, que não po-
dem esperar uma Reforma Tributária 
que não chega.

Precisamos, nos municípios, com-
pletar o processo de urbanização , a 
maior tarefa posta na frente de todos. 
Chegará o ano 2030, quando pratica-
mente 90% da população estará nas 
cidades, cujas pessoas  esperam de to-
dos uma estratégia de enfrentamento 
da crise urbanas.

Sabemos que na maioria dos mu-
nicípios, prefeitos e vereadores alta-
mente criativos enfrentam a falta de 
recursos – sem perder a esperança na 
Reforma Tributária- e criam condi-
ções de comemoração.

Estudos municipalistas levanta-
ram dados sobre condições relevantes 
para desenvolvimento nas áreas da 
indústria, do comércio, da educação, 
serviços e investimentos imobiliários.

Caxias do Sul apresentou o melhor 
índice para faze negócios no setor in-
dustrial. Araxá, em Minas está em se-
gundo lugar no ranking. A cidade de 
Rio Verde, em Goiás, é a melhor para 
fazer negócios no setor de agropecuá-
rio. Três Lagoas, no Mato Grosso do 
Sul, vem a seguir.

Barueri em São Paulo é o destaque 
das cidades para negócios no setor de 
serviços. Macaé no Rio é a segunda no 
ranking. No setor de educação, Floria-
nópolios está no ponto mais alto.

São Paulo é a melhor para negó-
cios nas áreas de comércio e no setor 
imobiliário.

Cada município tem suas carac-
terísticas, que podem ser exploradas, 
através de suas condições naturais, 
culturais e turísticas. Tem seu impul-
so econômico e social. Toda cidade é 
um campo certo. Toda cidade é o can-
to correto para avanço da cidadania.

O século XXI, que é considerado 
o século dos Municipios, faz com que 
todos assistam e participem de um 
processo de fortalecimento da auto-
nomia municipal, por força do enga-
jamento da sociedade nessa economia 
que castiga as cidades.

No aproveitamento desse momen-
to, necessário se faz um esforço con-
junto com a iniciativa privada, para 
investimentos que gerem emprego e 
renda. Se esse  é o século dos muni-
cípios fi ca claro que trabalhar com os 
olhos no orçamento e no capital do 
investidor é o melhor caminho.

Lembremos aqui de vários pen-
sadores que deixaram mensagens 
claras, cada um ao seu modo, com a 
certeza de que a mente que se abre a 
uma nova idéia jamais voltará ao seu 
tamanho inicial.

Por esse caminho, que considere-
mos o melhor e o mais correto, cons-
truímos nossa contribuição, apoiando 
como parceiro estratégico o CONE-
XIDADES, em junho, em Jundiaí, 
exatamente para aqueles que olham 
além dos obstáculos, enquanto outros 
param nos limites.

Analisar e respeitar o passado, 
mas construir o futuro

• CARREIRA •
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Sustentabilidade e preservação    do meio ambiente são pilares
de tradicional empresa    do agronegócio de Itu (SP)

Com quase 100 anos de história, a Guarany       é case de sucesso em projetos socioambientais

Orelacionamento entre o agro-
negócio e o meio ambiente é 
um assunto que nunca este-

ve tão em pauta. Nos últimos anos, 
o setor se mostrou um dos grandes 
impulsionadores da economia nacio-
nal, o que exige, cada vez mais, que 
sejam buscadas formas de desenvol-
vimento sustentável para aliar pro-
dutividade e preservação.

Para a Guarany, um dos grandes 
nomes deste segmento no Brasil, o 
tema não é novidade. A empresa, se-
diada em Itu, no interior de São Pau-
lo, vai completar 100 anos em 2023 e 
vem sendo reconhecida por seu cons-
tante trabalho de gestão ambiental.

Em 2009, foi destacada pela Ce-
tesb entre os cases de sucesso do 
Acordo Ambiental, por conta de seu 
programa Salvando Nascentes, e 
mais recentemente, no fi nal de 2022, 
participou da COP27, no Egito.

A Guarany, representada por sua 
presidente, Alida Bellandi, intregrou 
o painel “Advancing Corporate De-
carbonization: Public and Private 
Synergies and Future Regulatory 
Frameworks - decarbonization ini-
tiatives” da Conferência da ONU so-
bre mudanças climáticas.

A empresa, totalmente brasileira, 
é fabricante de máquinas para apli-
cação de defensivos agrícolas e de 
equipamentos, tanto para o combate 
aos vetores de endemias, como para 
incêndios fl orestais, em duas divi-
sões de alta especialização.

Durante os anos de trabalho no 
agronegócio, conquistou certifi ca-
ções conferidas pela ISO 9001, ISO 
14001 e por outros renomados insti-
tutos, o que confi rma a busca contí-
nua pela qualidade global com ino-
vação tecnológica. 

Ou seja, com a contribuição de 
várias gerações, a Guarany perma-
nece fi el a sua missão: garantir a sa-
tisfação dos seus clientes, colabora-
dores, acionistas e parceiros; buscar 
a melhoria contínua dos nossos pro-

• HISTÓRIA •

• QUAIS OS PRINCIPAIS 
PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS 

DO GRUPO? •

• QUAL A IMPORTÂNCIA 
DE PARTICIPAR DO ACORDO 
AMBIENTAL DO GOVERNO 
LIDERADO PELA CETESB? •

• COMO AVALIA A 
PARTICIPAÇÃO DA 

GUARANY NA COP27? •

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Hoje, quase 
cinquenta anos 

depois, a empresa 
está presente em 

mais de 70 países, 
incluindo Estados 

Unidos, Inglaterra, 
Nova Zelândia, e 
países da África, 

América Latina e 
Sudeste Asiático’

Comandando a empresa desde 1999, 
Alida Bellandi é exemplo de gestão focada 
na responsabilidade social e ambiental 

dutos, serviços, processos e práticas 
ambientais; respeitar as pessoas, o 
mercado e o meio ambiente e atender 
às legislações e ao código de ética. 

Começando como uma indús-
tria química (a Bellandi & Cia) em 
1923, para produzir corantes para 
o tingimento de tecidos, a Guarany 
ampliou suas atividades nos anos 
1940, tornando-se uma metalúrgica, 
produzindo embalagens para os co-
rantes e uma linha completa de arte-
fatos domésticos (latas e bandejas), 
inclusive o pulverizador doméstico 
- a conhecida “bomba de fl it”, para a 
Esso (Standard Oil).

Após isso, incorpora a moldagem 
de plásticos, sua principal especiali-
dade industrial atualmente. E, no fi -
nal dos anos 1970, abre as portas do 
mercado internacional, expandindo 
continuamente suas fronteiras e, ex-
portando hoje para mais de 70 paí-
ses, em vários continentes.

Desenvolvendo sua própria tec-
nologia em pulverização, depositou 
inúmeras patentes, tornando-se um 
dos maiores especialistas mundiais 

e integrando comitês internacionais 
da FAO-ISO e da OMS, para defi nir 
diretrizes e especifi cações para má-
quinas e aplicações.

As máquinas, certifi cadas no 
Brasil e no exterior por institutos 
especializados, atendem vários 
segmentos de mercado, com um 
pacote completo de produtos: agri-
cultura e horticultura, fl orestal e 
saúde ambiental.

Com uma história construída por 
três gerações, as práticas de respon-
sabilidade social, preservação am-
biental e governança fazem parte dos 

valores e princípios da empresa. 
Também reconhecida por 
seu processo de interna-

cionalização, em muito 
pelo trabalho da atu-
al presidente – que 
assumiu em 1999 
o comando da em-
presa fundada por 
seu avô -, a orga-

nização já recebeu, 
inclusive, menção no 

livro O Exportador, de 
Nicola Minervini.

Formada em Engenharia Quími-
ca pela Universidade Mackenzie e 
pós-graduada em Comércio Exte-
rior e Marketing Internacional pela 
FUNCEX, Alida Bellandi iniciou 
sua carreira na Guarany nos anos 
1970, cuidando dos setores de glo-
balização e marketing. 

Hoje, quase cinquenta anos de-
pois, a empresa está presente em 
mais de 70 países, incluindo Estados 
Unidos, Inglaterra, Nova Zelândia, e 
países da África, América Latina e 
Sudeste Asiático.

Para comentar sobre esse mo-
mento e sua participação na COP27, 
o Jornal do Interior conversou com a 
presidente da Guarany em entrevista 
que você confere a seguir:

Primeiramente, vale mencio-
nar que a Guarany vem desen-
volvendo ações nesta área desde 
o início dos anos 1990, quando 
foi implantada a sua política so-
cioambiental, baseada nos prin-
cípios de conscientizar, educar, e 
dar bons exemplos.

Destacamos algumas ações/pro-
jetos:

• Arboreto (plantio de um bosque 
de espécies nativas em extinção)

• Tecendo Florestas (tecendo a 
Mata Atlântica em teares manuais 
– envolveu 5000 crianças de grande 
parte das escolas de Itu)

• Projeto Xingu (treinamento das 
primeiras brigadas indígenas do PIX 
para o controle e combate dos incên-
dios fl orestais)

• “Salvando Nascentes” em par-
ceria com a prefeitura de Itu (plantio 
de arvores nativas para a recupera-
ção das matas ciliares das nascentes 
que abastecem as bacias locais)

 Dois destes resultariam na se-
leção do case da Guarany para a 
COP27, considerando sermos supe-
ravitários na questão da descarboni-
zação, ou seja, para cada 1 tonelada 
de CO² que emitimos, retiramos do 
meio ambiente 9.8 toneladas.

Consideramos de grande impor-
tância, por três motivos: 

• Pelo aprendizado quanto à me-
dição da emissão/absorção de CO2, 
ao incorporarmos as métricas e me-
todologia desenvolvidas pelos en-
genheiros que trabalharam para este 
acordo na Cetesb.

• Pela contribuição na redução 
das emissões de CO², melhorando a 
qualidade do ar e ajudando a mitigar 
os efeitos das mudanças climáticas

• Pela reputação/credibilidade 
junto a sociedade, fazendo jus aos 
propósitos da nossa empresa!

Muito interessante pela abrangên-
cia dos temas, pela troca de ideias, 
pelo networking e consequente agre-
gação de valor ao conhecimento e 
políticas adotadas pela empresa.

Foi uma oportunidade de expor o 
“case da Guarany” selecionado pela 
Cetesb, esperando que seja útil de al-
guma forma.

Desenvolvendo projetos como o 
“Salvando Nascentes” em parceria 
com a prefeitura de Itu e, adotando 
várias nascentes, realizando o plan-
tio de arvores nativas para a recupe-
ração das matas ciliares. 

Cuidando de forma permanente 
do meio ambiente! 

Mudando a embalagem dos pro-
dutos para atender as normas da Eu 
Recyclo – e realizando a compensa-
ção ambiental de resíduos de manei-
ra descomplicada e rápida, através 
da emissão dos certifi cados das em-
balagens = promovendo reciclagem 
com responsabilidade social.

Certifi cando os equipamentos 
a nível internacional, com a EPA e 
Carb free – dos Estados Unidos, com 
o selo CE, entre outros, pela baixa 
emissão de gases poluentes.

Utilizando o Plástico Verde (I’m 
green) – primeira linha de pulveriza-
dores fabricada com plástico verde 
(proveniente da cana de açúcar).

Plantando espécies nativas em 
extinção (Arboreto), para se ter um 
banco genético, ser uma área de es-
tudo e visitação das escolas.

Importância de conscientizar e 
educar, levando boas práticas não só 
aos nossos colaboradores e clientes, 
mas, principalmente aos pequenos e 
médios produtores do Brasil e dos 
países onde atuamos.

O principal desafi o é o de mudar 
paradigmas, a começar internamen-
te, e depois no nosso entorno, esten-
dendo aos vários mercados.

Entendemos que não são exclu-
dentes, mas complementares! A pre-
servação do meio ambiente deve ser 
um princípio universal que, sendo 
parte da nossa fi losofi a empresarial, 

Um dos principais projetos da empresa, o Arboreto é uma área de refl orestamento 
com espécies nativas em extinção

A empresa sediada em Itu é especializada em equipamentos agrícolas há quase 100 anos

Os equipamentos 
fabricados  pela 
Guarany também atuam 
no controle de incêndio 
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EMPRESA) E A PRESERVAÇÃO 

DO MEIO AMBIENTE? •
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está sendo levada para todos os mer-
cados onde atuamos.

A presença consolidada da Gua-
rany no mercado internacional e, a 
participação das linhas de produtos 
de cada divisão (agrícola, de saúde 
ambiental e de combate aos incên-
dios fl orestais) nos vários países, ra-
tifi ca esta realidade.

As expectativas são de continu-
ar investindo no desenvolvimento 
sustentado, de acordo com os prin-
cípios da responsabilidade social 
e do compromisso ambiental, com 
governança, sempre e quando os 
riscos do cenário político e econô-
mico sejam minimizados.
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Ricardo Nunes,
Prefeito da cidade de São Paulo

Parte da frota de ônibus que operam com “tarifa livre” , em Vargem Grande Paulista

O transporte gratuito aumenta a mobilidade e faz a economia circular

O primeiro 
significado da 

tarifa zero é 
permitir que 

direitos que são 
constitucionais 

sejam efetivados 
na prática’

Em 2015, Maricá (RJ) foi o 
primeiro município a oferecer 
transporte público com tarifa 

zero para sua população. No ano de 
1994, o município de Potirendaba 
foi a primeira cidade do estado de 
São Paulo a adotar essa medida, 
através de parceria entre a prefeitu-
ra e a iniciativa privada, que passou 
a contribuir com uma taxa mensal 
referente ao que já era gasto com 
vale transporte.

Com base no Anuário 
2021/2022 da NTU (As-
sociação Nacional das 
Empresas de Trans-
portes Urbanos), já 
são 44 cidades no 
Brasil que oferecem 
serviços de transporte 
público por ônibus sem a 
cobrança de tarifa dos usu-
ários. Segundo a NTU, a maioria 
dos casos aparece em cidades com 
menos de 100 mil habitantes.

No estado de São Paulo, os muni-
cípios que já aplicam a gratuidade são: 
• Estância Turística de Morungaba, 
• Holambra,
• Agudos,
• Potirendaba, 
• Vargem Grande Paulista,
• Macatuba,
• Pirapora do Bom Jesus, 
• Paulínia,
• Jaboticabal, 
• Arthur Nogueira,
• Itapeva, 
• Capão Bonito, 
• Tietê, 
• Cerquilho
• Ribeirão Pires *
• Embu das Artes **

Segundo Roberto Andrés, urba-
nista e professor da UFMG (Univer-
sidade Federal de Minas Gerais), “A 
tarifa de transporte é um impeditivo 
do acesso às cidades e aos diversos 
direitos. O primeiro signifi cado da 
tarifa zero é permitir que direitos que 
são constitucionais sejam efetivados 
na prática”.

A cidade mais populosa do país, 
São Paulo, pode vir a incorporar a 
total gratuidade no transporte muni-
cipal, o que acarretará o valor esti-
mado de R$ 8 bilhões. O prefeito de 
São Paulo, Ricardo Nunes, solicitou 
um estudo de viabilidade para apli-
cação da “Tarifa Zero”.  A análise 
será feita pela SPTrans, com estudos 
estimados focados em uma possível 
gratuidade para 2024.

Um caminho para custear a ta-
rifa zero nos ônibus paulistanos se-
ria manter o arrecadamento via Vale 
Transporte, assim, a tarifa zero iria 
conviver com um valor de Vale Trans-
porte custeado pelas empresas.
(*) a Tarifa Zero só é válida aos fi nais de semana
(**) em implantação

Parte da frota de ônibus 

Com base no Anuário 

público por ônibus sem a 
cobrança de tarifa dos usu-
ários. Segundo a NTU, a maioria 

Tarifa Zero já é uma realidade 
em alguns municípios do estado

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br
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No ano em que a a Ambev completou o número de cem mil bafômetros doados, a direção 
entendeu que as ações estavam sendo pouco efetivas e que poderia chegar a fazer mais

A Ambev dá o exemplo: público e privado 
se uniram para fazer a gestão do trânsito 

Conforme manifestação do 
diretor de relações insti-
tucionais ao JI, Rodrigo 

Moccia,  a Ambev é uma empresa 
brasileira que entende o seu papel 
na sociedade “e queremos ir além, 
promover ações  pois entendemos 
que a dedicação vale mais que o di-
nheiro”, afi rmou.

A Ambev procurou o setor pú-
blico e os principais especialistas 
em transito seguro para que pudes-
se aprofundar no problema grave 
de acidentes de transito e, ao mes-
mo tempo, criar soluções.

Em um verdadeiro trabalho em 
rede, a empresa conseguiu  de-
senvolver uma tecnologia social 
com o objetivo de salvar vidas. 
“Descobrimos que os agentes res-
ponsáveis pelo trânsito tinham 

pouca interação e não tomavam 
suas decisões baseadas em da-
dos”, afi rmou o diretor de RI
Foi constatado que a demora, em 
media, era de dois anos para que os 
agentes de transito pudessem rece-
ber as estatísticas consolidadas.

Após fi rmados acordos de coo-
peração, a Ambev auxiliou  os es-
tados de São Paulo, de Brasília e o 
Governo Federal a organizarem os 
dados em um único local.

Com base em dados, “pudemos 
investigar as razões dos acidentes e 
propor soluções para que eles não 
voltassem a ocorrer”.

Os resultados são espetacula-
res: redução de 61% no número de 
acidentes com mortes no DF, 23% 
em SP, milhões de recursos eco-
nomizados e o mais importante, 
vidas salvas. Só em Brasília, entre 
2016 e 2021, são aproximadamen-
te 600 pessoas.

Esta tecnologia social foi siste-
matizada, traduzida para cinco lín-
guas e implementada em mais de 18 
países. Este é o efeito multiplicador.

O trabalho da empresa não pa-
rou aí. Em parceria com o Ministé-
rio da Infraestrutura, com base nos 
dados Renaest, Os responsáveis 
pelo projeto estão  desenvolven-
do um algoritmo para prever onde 
os acidentes podem ocorrer e com 
isso agir antecipadamente. “Que-
remos usar a tecnologia para olhar 
para frente. Esse é nosso próximo 
passo”, afi rmou Rodrigo.

Descobrimos 
que os agentes 

responsáveis 
pelo trânsito 

tinham pouca 
interação e não 

tomavam 
suas decisões 

baseadas 
em dados’

E tudo isso vem em uma hora 
importante, pois os dados dos aci-
dentes de transito ainda assusta as 
autoridades brasileiras.

    
O êxito do projeto levou a Ambev 

a lançar um livro que apresenta os 
resultados do projeto em segurança 
viária . Lançamento ocorreu no dia 
1º de dezembro, em São Paulo.

A ideia do livro “Cooperação: 
o veículo  da mudança,  é registrar 

essa jornada, nossas dores, re-
sultados e principalmente 

os aprendizados para 
inspirar outras pessoas 

a replicarem o mo-
delo: parceria pú-
blico-privada para 
gestão baseada em 
dados com foco em 
resultados, afi ançou 
o diretor de Relações 

Institucionais.
A publicação mostra 

como o trabalho de gestão 
elevou o patamar de segurança vi-
ária no Brasil, a partir dos cases do 
estado de São Paulo e do Distrito 
Federal, desenvolvido em parceria 
com a Falconi

Em 2013, quando o Brasil 
apresentava um cenário de 45 mil 
mortes no transito por ano, a Am-
bev deu inicio ao projeto, com o 
objetivo de contribuir para uma 
gestão de transito mais eficiente 
e segura. 

Ao longo dessa jornada foram 
criados projetos em parceria com 
diversas instituições do setor, via-
bilizando iniciativa como o “Mo-
vimento Paulista de Segurança no 
Trânsito, atual programa “Respeito 
à Vida”, em parceria com o Gover-
no do Estado, que gerou ferramen-
ta de busca e dados o INFOSIGA 
e, também, o programa “Brasília 
Vida Segura, em parceria com o 
Governo do Distrito Federal

Os resultados são altamente po-
sitivos: redução de 61% no núme-
ro de acidentes com mortes no DF, 
23% em São Paulo, milhões de re-
cursos economizados e o mais im-
portante, que são as vidas salvas.

Da Redação 
uvesp@uvesp.com.br

essa jornada, nossas dores, re-
sultados e principalmente 

os aprendizados para 
inspirar outras pessoas 

a replicarem o mo-

o diretor de Relações 
Institucionais.
A publicação mostra 

como o trabalho de gestão 
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Rodrigo Moccia, diretor de relações 
institucionais da Ambev

• PARCERIA •

• TECNOLOGIA •

• HISTÓRIA •

• O LIVRO  •

• EXEMPLO QUE 
DEU CERTO •

A experi-
ência da AM-
BEV com esse 
projeto envolven-
do o setor público, 
leva a crer que o se-
tor privado deve usar seu ex-
pertise para encontrar soluções e 
trabalhar em parceria.

Segundo Rodrigo, a direção da 
Ambev entendeu que esse caminho 
ajuda a sociedade a melhorar sua 
qualidade de vida.

“Não paramos por aí, pois nossa 
capacidade técnica pode ajudar os 
poderes públicos a resolver os 
problemas cruciais da sociedade”.

O case de segurança viária é um 
exemplo concreto de que esse mo-
delo funciona.
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A notícia ruim 
é fiel e próxima 

como um cão, 
porque também 

nunca nos 
abandona. Ela 

está ao nosso lado, 
quase todos os 
meses do ano’

Diante de mais uma adversi-
dade imposta pela vida, o 
diagnóstico de câncer, fi co 

pensando se não devo me inspirar 
em algo que me ofereça ainda mais 
força para enfrentar a doença. Um 
bom exemplo de resistência, supe-
ração e êxito.

Escolhi a notícia ruim. Sim, essa 
vencedora! 

Ela é rápida e certeira. A começar 
que o seu suporte nasce em fl orestas 
plantadas, vira papel e nos chega 
pelas mãos de um emissário. E gera 
emprego, renda e lucro, não apenas 
para o crescente setor de entregas, 
como também para os da saúde e do 
direito, em especial.

Em tempos digitais, a notícia 
ruim está revigorada, fortalecida 
pela Internet. Chega ainda mais rá-
pida, em alguns casos até com re-
forço artístico de um desenho ou 
foto. E o mais grave, se espalha com 
imensa rapidez ultrapassando bar-
reiras de todos os tipos. Vencendo, 

Ricardo Viveiros
Jornalista, professor e escritor, é doutor em 
Educação, Arte e História da Cultura; autor, 
entre outros, de “A Vila que Descobriu o 
Brasil” (Geração), “Justiça Seja Feita” 
(Sesi-SP) e “Educação S/A” (Pearson)

O maior ensinamento da notícia ruim é que ela sempre alcança o seu objetivo
A notícia ruim

até mesmo, os responsáveis 
organismos criados para che-
car a veracidade dos fatos in-
formados pelas mídias sociais 
– essa terra de todos e ainda 
de ninguém. 

A notícia ruim é tão impac-
tante, causadora de inimagináveis 
reações, que entre outras consequên-
cias consegue contaminar o próprio 
emissário. Você fi ca com raiva de 
quem lhe informou, como se o trans-
missor tivesse culpa no conteúdo e 
em seus desdobramentos.

O ser humano tem uma tendên-
cia biológica de se interessar mais 
pelo ruim do que pelo bom. No 
Brasil, dos últimos anos, esse fator 
comportamental teve o incentivo da 
pandemia da Covid-19, da cultura 
do ódio gerada pela polarização po-
lítica e da crise econômica que viti-
mou milhões de pessoas.

A notícia ruim é fi el e próxima 
como um cão, porque também nun-
ca nos abandona. Ela está ao nos-
so lado, quase todos os meses do 
ano. Seja sobre gestão pública, sem 
dúvida a campeã de motivos; saúde; 
economia; violência; meio ambien-
te e por aí vão os férteis campos que 
lhe dão origem. 

A notícia ruim tem a compe-
tência de entender difi culdades, 
e diante delas nunca esmorecer. 
Nem desistir. Volta — sem rancor 
— quando não é bem recebida e 
assimilada na primeira vez. Se não 
criar medo, comoção, desânimo 
ela não se cala. Insiste até alcançar 
os seus objetivos.

Ela, a notícia ruim, é quem nos 
incentiva acordar cedo, estudar e 
trabalhar, ter planejamento, criati-
vidade e empenho. Realizar! Com 
fé, esperança e vontade permanen-
tes para superar obstáculos, desa-
fi os, adversidades.

A notícia ruim nos estremece, é 
certo, mas também tem o mérito de 
provocar refl exões que talvez nunca 
tenhamos feito. E promove cresci-
mento, descobertas, transformações.  

O maior ensinamento da notícia 
ruim, algo que fortalece nossa ca-
pacidade de resiliência: ela sempre 
alcança o seu objetivo!

Portanto, como a notícia ruim 
— esse bom exemplo, serei vitorio-
so contra ela mesma. Além do que 
manter o humor é fundamental para 
motivar esperança e ter chance de 
neutralizar os efeitos de qualquer 
desânimo diante do fascinante mis-
tério do existir.

Guimaraes Rosa, um dos gran-
des nomes de nossa literatura, 
disse no personagem “Riobaldo”, 
de “Grande Sertão: Veredas”, que 
viver é muito perigoso. E expli-
cou: “Porque ainda não se sabe e 
porque aprender a viver é que é o 
viver mesmo.” 

Eu, aos quase 73 anos, sigo 
aprendendo. E feliz! Mesmo diante 
de notícia ruim, esse grande estímu-
lo na luta pela vida.

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

O prefeito Luiz Fernando Machado 
credita os bons números às diversas 
ações de fomento ao desenvolvimento 
econômico e empreendedorismo na cidade

O PIB de Jundiaí ocupa o 5º lugar no ranking, ao se excluirem as capitais 

O PIB da cidade paulista evidencia os setores de Serviços e Indústria

De acordo com 
o levantamento, 

houve uma produção 
de riqueza de R$ 
51,2 bilhões (sem 
atualização para 

valor presente) em 
Jundiaí em 2020’

OIBGE publicou, no último 
mês de dezembro de 2022, 
um relatório com dados do 

Produto Interno Bruto (PIB) dos 
municípios brasileiros que desta-
cou o estado de São Paulo e, em 
especial, Jundiaí. Segundo a publi-
cação, a cidade é a 15ª maior eco-
nomia do Brasil. 

O PIB mede o volume de tudo o 
que é produzido pela economia de 
uma cidade, pelos setores industrial, 
de comércio e serviços, agricultura 
e serviço público. Quanto maior é o 
indicador, maior tende a ser o desen-
volvimento econômico do município.

O ranking, formado por 5570 ci-
dades de todo o território nacional 
com dados referentes a 2020, apon-
ta que Jundiaí subiu duas posições 
em relação à divulgação anterior e, 
se excluídas as capitais, ocupa a 5ª 
colocação no país.

Segundo o prefeito da cidade, 
Luiz Fernando Machado, os indica-
dores positivos são refl exo de uma 
administração responsável e do am-
biente favorável aos negócios que 
são encontrados em Jundiaí. 

“Criamos condições que atraem 
multinacionais e fomentam o empre-
endedorismo. Além disso, temos um 
bom indicativo social, com o 4° me-
lhor IDH do Estado. A boa qualidade 
de vida e boas condições de trabalho 
transformam a pessoa em protago-
nista e, consequentemente, contribui 
ainda mais com o crescimento da ci-
dade”, comenta. 

• NOVOS NEGÓCIOS 
E EMPRESAS •

• PLANO MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO, INOVAÇÃO E 
INTERNACIONALIZAÇÃO •

Jundiaí sobe duas posições e se destaca como 
15ª maior economia do Brasil, segundo IBGE
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Em relação à infl uência desses 
números na população municipal, 
Machado acrescenta que o cres-
cimento no PIB indica uma maior 
geração de riqueza do setor indus-
trial, de comércios e serviços, agri-
cultura e serviços públicos. “Com 
mais riqueza gerada, conseguimos 
investir em mais serviços públi-
cos de qualidade para a população. 
Vale dizer que Jundiaí é, reconhe-
cidamente, a cidade que melhor 
transforma em serviços públicos os 
tributos arrecadados”. 

De acordo com o levantamento, 
houve uma produção de riqueza de 
R$ 51,2 bilhões (sem atualização 
para valor presente) em Jundiaí em 
2020. Mesmo com o início da pande-
mia e as consequentes difi culdades 
econômicas, o montante foi aproxi-
madamente 10% maior do que os va-
lores produzidos em 2019 – ano em 
que a cidade registrou uma produção 
de R$ 46,9 bi. 

O setor com maior representativi-
dade no PIB jundiaiense é o de Ser-

viços, com R$ 27 bi de tudo o que é 
produzido no município. Em seguida 
vem a Indústria, com R$ 9,9 bi. As 
demais composições são divididas 
entre Imposto, Público e Agropecuá-
ria. Esta última apresentou um grande 
crescimento, passando de R$ 130,6 
milhões para R$198,2 milhões.

O município paulista lançou, re-
centemente, sua nova marca, com 
foco na atração de empresas estran-
geiras e no fomento de novos negó-
cios. Além disso, desde o início da 
gestão Luiz Fernando Machado, a 

Prefeitura de Jundiaí vem trabalhan-
do no sentido de desburocratizar os 
serviços e potencializar a liberdade 
econômica dos empresários e empre-
endedores da cidade, com o objetivo 
de acelerar o crescimento da econo-
mia para ampliar, em contrapartida, 
os recursos disponíveis para os in-
vestimentos estruturantes e sociais.

“Jundiaí tem um ambiente estável 
economicamente, está em uma loca-
lização privilegiada do ponto de vis-
ta logístico, tem o 8° maior parque 
industrial do Estado. Além disso, 
trilhamos um caminho de Cidade In-
teligente e investimos em tecnologia 
em todas as principais áreas do de-
senvolvimento. A qualidade de vida 
também é muito alta, com serviços 
públicos de qualidade, opções de la-
zer e investimento na qualifi cação da 
mão de obra”, explica o prefeito.

Ainda de acordo com o líder do 
executivo, a expectativa econômica 
para 2023 é seguir no caminho do 
crescimento: “as estatísticas divulga-
das ano a ano indicam que estamos 
no rumo certo. O foco é gerar ainda 
mais emprego e renda para as pes-
soas, pois queremos vê-las cada vez 
mais protagonistas da própria histó-
ria. Não há nada melhor para uma 
família e para uma cidade do que ver 
as pessoas trabalhando felizes e ten-
do qualidade de vida”.

O trabalho contínuo da Prefeitura 
de Jundiaí para fortalecer o desenvol-
vimento econômico e fomentar o em-
preendedorismo, a geração de renda 
e empregos na cidade tem mais um 
passo a ser dado. O novo desafi o diz 
respeito à criação do primeiro Plano 
Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Inovação e Internacionaliza-
ção (PDEII), que começou a se for-
mar na primeira quinzena de janeiro. 

A elaboração do Plano de De-
senvolvimento Econômico, Ino-
vação e Internacionalização tem a 
fi nalidade de propiciar o desenvol-
vimento econômico, a inovação e 
a projeção nacional e internacional 
do município por meio da defi nição 
de potencialidades e investimentos 
em eixos estratégicos.
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Selo de Integridade Pública: 14     municípios paulistas são premiados
na primeira fase do    programa de boas práticas

UVESP e Abades destaca exemplos do Executivo e Legislativo de         municípios paulistas que são reconhecidos pelas boas práticas de gestão 

No último mês de dezem-
bro, União dos Vereado-
res do Estado de São Paulo 

(UVESP) e Associação Brasileira 
das Agências de Desenvolvimento 
(Abades), realizaram a entrega da 
primeira fase do Selo de Integri-
dade Pública. O evento ocorreu no 
Tribunal de Contas de Araraquara 
e condecorou 14 municípios pau-
listas que participaram da primeira 
fase do Programa de Integridade 
Pública Municipal.

Com o objetivo principal de pro-
porcionar uma mudança de cultura 
em relação à prevenção da corrup-
ção, ética e transparência com o di-
nheiro público nas administrações 
municipais, tanto no poder Executi-
vo, quanto Legislativo, o projeto é 
dividido em quatro etapas: integri-
dade, governança, governo aberto e 
capacitação continuada.

E, no dia 15 de dezembro, pre-
miou prefeituras e câmaras munici-
pais que passaram nove meses se ca-
pacitando com cursos, treinamentos 
e apoio, por meio da parceria entre 
as entidades, para a implantação das 
boas práticas em suas instituições. 

Na cerimônia, estiveram presen-
tes autoridades como: o Presiden-
te do Conselho Administrativo da 
UVESP, Sebastião Misiara, o Procu-
rador-Geral do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo, Thiago Pi-
nheiro Lima, a Presidente Executiva 
da UVESP, Silvia Melo, o Secretário 
Executivo de Desenvolvimento Re-
gional do Estado de São Paulo, Fred 
Guidoni, o Presidente da ABADES 

e Coordenador 
do programa, e 
Luiz Mário Ma-
chado, o “Mari-
nho”,  e a Vereadora 
de Ibitinga e Presidente 
do Parlamento da Região Central, 
Alliny Sartori.

Segundo o Procurador-Geral do 
TCESP, a relevância da inciativa 
está, não só em fomentar a cultura 
da integridade, como também em 
oferecer o apoio de instituições já 
consolidadas para tal.

“Quando uma entidade se propõe 
a fazer um procedimento como este, 
que ao fi nal gera uma certifi cação, 
demora um tempo para que este selo 

se estabeleça como 
um distintivo das 

boas práticas. Con-
tudo, esse Selo de In-

tegridade que está sendo 
entregue a 14 municípios já 

parte como distintivo importante, 
porque agrega a marca de uma ins-
tituição que já trabalha em prol do 
municipalismo e do desenvolvimen-
to dos municípios de São Paulo há 
mais de 40 anos. Portanto, esse selo 
já possui essa marca de qualidade e 
efi ciência por todo o trabalho que a 
UVESP vem desenvolvendo”, afi r-
mou Thiago Pinheiro Lima.

O Procurador-Geral também des-
taca que o tema desta primeira fase 
representa muito para a gestão pú-
blica e para a sociedade. “Integrida-
de signifi ca uma gestão planejada, 
ética, que combata à corrupção, que 
tenha procedimentos estabelecidos 
para gerar um resultado”.

A seguir, conheça cada um dos 
14 municípios premiados pela pri-
meira fase do Selo de Integridade 
Pública 2022:

“Esse selo só veio agregar valores 
para nossa cidade e mostrar o traba-
lho e a transparência da gestão” – Re-
gina Helena Janizelo Moraes, Prefei-
ta Municipal de Águas da Prata.

“O reconhecimento na adminis-
tração pública deste selo, para nós, 

é de valor inestimável. Há muito 
tempo a administração pública vem 
buscando se aperfeiçoar na ética e no 
combate à corrupção. Não é muito 
fácil trabalhar isso na máquina públi-
ca, então para nós signifi ca dar con-
cretude à nossa constituição” – Edna 
Flor, Vice-Prefeita Municipal de 
Araçatuba, representando o Prefeito 
Dilador Borges.

“Esse prêmio é um reconhecimen-
to para nós, dentro de um contexto de 
boa gestão, de compliance, de integri-
dade na gestão pública, que é aqui-
lo que a população espera e o nosso 
desafi o diário de oferecer” - Manoel 
Rosa, Prefeito Municipal de Bastos.

“É uma alegria muito grande. 
Gostaria de cumprimentar toda a nos-
sa equipe que participou desse im-
portante projeto que vem valorizar o 
nosso município, a transparência, o 
compromisso com a gestão pública. É 
uma parceria com a UVESP que deu 
certo” – Luis Gustavo Evangelista, 
Prefeito Municipal de Echaporã.

“É uma honra para nós estarmos 
recebendo esse selo, que é fruto de 
um trabalho feito por toda a equipe de 
servidores, que acompanhou por mais 
de oito meses todo o treinamento e 
curso em parceria com a UVESP” 
– Fernando Pitukinha, Presidente da 
Câmara Municipal de Fartura.

• EXECUTIVO DE ÁGUAS 
DA PRATA •

• EXECUTIVO DE BASTOS •

• EXECUTIVO 
DE ECHAPORÃ •

• LEGISLATIVO 
DE HOLAMBRA •

• LEGISLATIVO DE 
HORTOLÂNDIA •

• EXECUTIVO DE 
TAQUARITINGA •

• LEGISLATIVO DE 
VOTORANTIM •

• LEGISLATIVO DE
RIO CLARO •

• LEGISLATIVO DE TARUMÃ •

• LEGISLATIVO DE IACANGA •

• LEGISLATIVO DE JUNDIAÍ •

• LEGISLATIVO DE ITARARÉ •

• LEGISLATIVO DE FARTURA •

• EXECUTIVO 
DE ARAÇATUBA •

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Luiz Mário Ma-
chado, o “Mari-
nho”,  e a Vereadora 
de Ibitinga e Presidente 

se estabeleça como 
um distintivo das 

boas práticas. Con-
tudo, esse Selo de In-

tegridade que está sendo 
entregue a 14 municípios já 

Integridade 
significa 

uma gestão 
planejada, 
ética, que 

combata à 
corrupção, 
que tenha 

procedimentos 
estabelecidos 

para gerar 
um resultado’

A UVESP fez 
muito bem essa 

união entre 
legislativo e 

executivo, preparou 
essa capacitação 
que é de grande 

serventia para 
nossa vida pública, 
para fazer política 

de boas práticas’

“Esse selo representa o nosso 
compromisso com a população, em 
especial de Holambra. Acredito que 
temos que fazer trabalhos que vão 
de encontro às necessidades do povo 
e mostrar, a cada dia, que existem 
pessoas sérias, que tratam o dinheiro 
público com seriedade e com com-
prometimento à gestão pública” – 
Mauro Sérgio de Oliveira, Presidente 
da Câmara Municipal de Holambra.

“Pra gente é fundamental esse 
selo, principalmente no fi nal da mi-
nha gestão, porque demonstra que 
nós tivemos uma gestão totalmente 
ética, transparente, dentro de prin-
cípios que hoje são necessários 
para uma sociedade que quer con-
tinuar avançando. Nós colocamos 
Hortolândia em um outro patamar 
de gestão agora” – Paulo Pereira 
Filho, Presidente da Câmara Muni-
cipal de Hortolândia.

“O selo é uma honraria que diz 
para a população que estamos de 
portas abertas para trabalhar de for-
ma transparente e integra perante os 
órgãos fi scalizadores” – Bruno Bor-
ba, Presidente da Câmara Municipal 
de Iacanga.

“O curso foi extraordinário. Nós 
temos convênio com a UVESP há 

mais de dois anos e, no combate a 
corrupção, entendemos que a ini-
ciativa é de extrema importância 
não só para a nossa cidade, como 
também ao Brasil” – Valdiclei Oli-
veira, Presidente da Câmara Muni-
cipal de Itararé.

“Esse selo de integridade é um 
atestado de comprometimento da 
gestão da câmara municipal e do 
respeito da aplicação das verbas pú-
blicas. É uma demanda da popula-
ção que nós tenhamos cada vez mais 
transparência, mais participação le-
gislativa” – Lucas Lusvarghi – Ve-
reador de Jundiaí, representando o 
Presidente da Câmara Faouaz Taha.

“Nós, gestores públicos, temos 
que prezar sempre pela transparên-
cia. E esse selo é muito importante 
para nossa câmara, pois mostra que 
estamos cumprindo as nossas me-
tas” – Vereador de Rio Claro Julinho 
Lopes, representando o Presidente 
da Câmara José Pereira dos Santos.

“Veio em uma boa hora, pois 
temos praticado, tanto na primeira, 
quanto na segunda gestão, 
a transparência. Isso 
é uma sementinha 
que está sendo 
plantada, dan-
do reforço nas 
nossas propos-

tas. Quero que isso propague cada 
vez mais e que a adesão seja de to-
dos os municípios e câmaras, pois 
vem coroar as administrações pú-
blicas bem-intencionadas e volta-
das para a população” – Vanderlei 
José Mársico, Prefeito Municipal 
de Taquaritinga.

“É muito boa essa união. A 
UVESP fez muito bem essa união 
entre legislativo e executivo, prepa-
rou essa capacitação que é de grande 
serventia para nossa vida pública, 
para fazer política de boas práticas” 
– Ronaldo Sepulveda, Presidente da 
Câmara Municipal de Tarumã.

“A Câmara Municipal 
de Votorantim veio 

com um desgaste 
muito grande e nós 
tínhamos a missão 
de resgatar a cre-

dibilidade da popular no poder legis-
lativo. Nós fi zemos esse trabalho e, 
hoje, ele está sendo consagrado com 
essa premiação de integridade que 
é o que mais nós buscamos” – José 
Cláudio Pereira, Presidente da Câ-
mara Municipal de Votorantim.
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• LIDERANÇA •

Dr. Fernando José da Costa 
cadeira da Justiça no grupo LIDE 
(Grupo de Líderes Empresariais)

O advogado vai comandar o LIDE Justiça, um dos braços da importante organização

Comandar o LIDE 
Justiça, um dos 

braços do LIDE, é ter 
a oportunidade de 

discutir importantes 
temas sobre justiça 
para nosso estado, 

para o Brasil e 
para o mundo’

Dr. Fernando José da Costa, 
nascido em São Paulo, cur-
sou direito na Faculdades 

Metropolitanas Unidas (FMU), se 
especializando em Direito Penal Em-
presarial, fez mestrado e doutorado 
na Universidade de São Paulo (USP), 
além de um doutorado na Itália. 

Foi um dos mais novos Secretá-
rios de Justiça e Cidadania do Esta-
do de São Paulo, assumindo a pasta 
em 27 de janeiro de 2021, fi cando 
no cargo pelo período de dois anos 
e quatro meses, sendo sua primeira 
experiência na área pública, tendo 
sua gestão como uma das mais bem 
avaliadas do antigo governo.

“Foi minha primeira experiência 
na vida pública.  Quando assumi a 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
do Estado de São Paulo, assumi 
também a presidência da Fundação 
Casa, a superintendência o Instituto 
de Medicina e Criminologia (IMES) 
e o Centro de Integração da Cida-
dania (CIC). Foi uma experiência 
muito rica para minha vida profi s-
sional, social e familiar. Minha jor-
nada de trabalho era de 12 a 16 ho-
ras por dia, de domingo a domingo, 
em total interação com as demais 
pastas, que tinham no comando es-
pecialistas, tendo o grupo metas, 
determinações, enfrentamentos de 
prazos a serem cumpridos, além de 
embates políticos no período crítico 
da pandemia do Covid-19”, comen-
tou o ex-secretário.

Ex-secretário de Justiça e Cidadania 
do estado de São Paulo recebe convite do LIDE

A frente de 
uma das secre-
tarias mais soli-
citadas durante o 
período da pande-
mia, comenta ter sido 
ela talvez, o seu maior desa-
fi o, vivendo momento de afastamen-
to de colaboradores do trabalho 
presencial, tendo que implantar 
um atendimento online e uma até 
então nova modalidade de traba-
lho, o remoto. 

“Tivemos que nos reinventar 
para manter a continuidade dos ser-
viços públicos, garantindo a prote-
ção da vida de todos os funcionários 

e principalmente 
da população, e 
manter a entrega 

de serviços do CIC, 
Fundação Casa e os 

demais. Acabamos por 
criar cursos de capacitação 

também a distância, no Centro de 
Integração da Cidadania, resultando 
em atingir um número maior de be-
nefi ciados; criamos aplicativos para 
os demais órgãos, facilitando hoje 
o acesso, a comunicação e a infor-
mação a população que desconhece 
o leque de serviços de cada um de-
les.”, diz Dr. Fernando. 

Pelo resultado de seu trabalho e 
a facilidade nata nas articulações, 
Dr. Fernando José da Costa foi con-
vidado a fi car á frente da cadeira da 
Justiça no grupo LIDE (Grupo de 
Líderes Empresariais), fundado em 
2003 por João Dória Junior, é uma 
organização que reúne executivos 
dos mais variados setores de atuação 
em busca de fortalecer a livre inicia-
tiva do desenvolvimento econômico 
e social, assim como a defesa dos 
princípios éticos de governança nas 
esferas pública e privada.

O ex-secretário diz: “Comandar 
o LIDE Justiça, um dos braços do 
LIDE, é ter a oportunidade de dis-
cutir importantes temas sobre justi-
ça para nosso estado, para o Brasil 
e para o mundo, estreitando relacio-
namento com pessoas preocupadas 
com o futuro, promovendo esta in-

terface entre setor público e priva-
do. É ter a oportunidade de debater 
temas de suma importância para 
nossa nação”.

Dr. Fernando José da Costa, 
amante de esportes e da boa leitura, 
gosta de viajar principalmente em 
família, ressalta a importância das 
parcerias que sua gestão enquanto 
Secretário de Justiça e Cidadania do 
Estado de São Paulo teve e sua gra-
tidão aos membros dos três poderes 
à todos os níveis, e principalmente à 
todos os operadores do direito, ope-
radores da legislação que sem dú-
vida fazem um importante trabalho 
para população, que muitas vezes 
não é conhecido, não é divulgado, 
mas que tem grande importância 
como a criação de legislações, a 
proteção dos direitos humanos e da 
população mais vulnerável.

citadas durante o 
período da pande-
mia, comenta ter sido 
ela talvez, o seu maior desa-

manter a entrega 
de serviços do CIC, 

Fundação Casa e os 
demais. Acabamos por 

criar cursos de capacitação 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Destaques do Prêmio Integridade Pública
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Ricardo da Silva Sobrinho,  
prefeito de Santo Antônio da Alegria

Luiz Claudio Cunha, vencedor Coffea arábica Orgânico, do município de Ribeirão Corrente 

• Coffea arábica Convencional pre-
parado por via úmida (CD)
Maria Antônia Aparecida de Lucca – 
município de Barra do Turvo

• Coffea arábica Convencional pre-
parado via fermentação induzida
João Paulo Ribeiro Capobianco – 
município de Socorro

• Coffea arábica Orgânico preparado 
por via seca
Luis Claudio Cunha e outros – muni-
cípio de Ribeirão Corrente

Premiou as produções dos melhores grãos e colocou 
em destaque vários municípios paulistas

Uma forma de 
estimular o 

setor a buscar 
mais qualidade e 
produtividade é o 

Concurso Estadual 
Qualidade do 
Café Paulista’

Ocafé paulista faz parte da 
história do Brasil. Em 1727, 
quase dois séculos depois da 

criação de São Paulo dos Campos de 
Piratininga, João Ramalho, um ma-
rinheiro português que havia naufra-
gado, inicia a plantação do que viria 
a ser chamado de “ouro verde” em 
terras paulistas.

São Paulo tornou-se rapidamente 
um centro para o comércio do grão 
no século XIX, trazendo as ferrovias 
para o escoamento dos grãos.

No ano de 2022, segundo O le-
vantamento da Conab, a colheita da 
safra paulista foi superior a 4,88 mi-
lhões de sacas, um crescimento de 
21,9% em comparação com o ano 
anterior, quando a produção foi de 4 
milhões de sacas.

Uma forma de estimular o setor 
a buscar mais qualidade e produti-
vidade é o Concurso Estadual Qua-
lidade do Café Paulista, que em sai 
21º edição em 2021. A cerimônia de 
premiação, aconteceu no Instituto 
Agronômico de Campinas, dia 20 de 
dezembro, celebrando a cultura cafe-
eira e cafeicultores do Estado, divida 
em quatro categorias: Coffea arábi-
ca convencional preparado por via 

seca; Coffea arábica convencional 
preparado por via úmida; Coffea ará-
bica convencional preparado via fer-
mentação induzida; e Coffea arábica 
orgânico preparado por via seca. 

• Coffea arabica Convencional 
preparado por via seca
Tiago Donizetti Rodrigues – municí-
pio de Santo Antônio da Alegria 

vencedor Coffea arábica Orgânico, do município de Ribeirão Corrente 

• GANHADORES POR 
CATEGORIAS •

21º Concurso Estadual Qualidade do Café Paulista 
tem ganhadores de diversas regiões do estado

“A mais recente premiação de 
qualidade de cafés outorgada ao nos-
so produtor rural Tiago Rodrigues 
consolida o indiscutível potencial de 

qualidade dos cafés produzi-
dos no município, jun-

tamente com diversos 
outros cafeicultores 

que receberam 
prêmios de qua-
lidade em diver-
sos concursos. 
Outra relevância 
desse prêmio é o 
estímulo a outros 

produtores locais 
a seguir esse cami-

nho vitorioso do Tiago. 
Sem contar que alça o nome 

de todo município em âmbito regio-
nal, estadual e até de todo o país como 
de excelência em seus produtos. A ca-
feicultura, além de tudo, se insere na 
vocação de município de interesse tu-
rístico, e, com isso, essa premiação ex-
trapola o setor da cafeicultura e agrega 
outros setores que Santo Antônio da 
Alegria tem a oferecer, além de cafés 
de excelência”, comenta Ricardo da 
Silva Sobrinho, prefeito do município 
de Santo Antônio da Alegria.

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br
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Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Transparência e metodologia focada em dados atualizados 
podem devolver reputação após as eleições de 2022

Publicação de pesquisas eleitorais exige 
mudanças para retomar credibilidade

Nas últimas eleições, a impre-
cisão das projeções de voto 
colocou em dúvida a cre-

dibilidade de muitas das pesquisas 
publicadas. As diferenças entre os 
dados projetados e os resultados nas 
urnas fi zeram a opinião pública ques-
tionar não só os institutos responsá-
veis, como também seus métodos.

Segundo o sociólogo, doutor em 
Comunicação e diretor-Presidente 
do Instituto Informa, Fábio da Silva 
Gomes, essa foi uma eleição em que 
a participação das empresas de pes-
quisa foi muito discutida e agora é 
hora de pensar em mudanças.

“Por um lado, nós temos uma das 
eleições nacionais com mais empre-
sas publicando números. E por outro, 
temos, nesse crescimento do número 
de fontes de dados, distinções entre 
elas e diferença entre os resultados 
apresentados por boa parte delas e 
nas urnas. O tema da pesquisa 
está amortecido, porque 
ele retoma nos anos 
pares, em momentos 
eleitorais. Mas ele 
ressurgirá daqui 
a pouco, e acho 
que esse tempo 
de hibernação das 
pesquisas eleito-
rais deve servir de 
planejamento dessas 
empresas, de discutir pu-
blicamente o tema. É preciso 
humildade, se debruçar nos números 
e reavaliar o que aconteceu. Porque 
a eleição mostrou ali um defeito das 
pesquisas. Então tem-se que explicar 
isso, nesse interregno entre uma elei-
ção e outra, para que elas ganhem no-
vamente um grau maior de confi ança 
da opinião pública”.

Para promover a transparência e 
retomar os índices de confi ança das 
pesquisas eleitorais, Gomes aponta 
três propostas correlacionadas. 

A primeira é a criação de um 
corpo técnico de pesquisadores, es-
tatísticos e cientistas sociais no Tri-
bunal Superior Eleitoral para criar 
padrões e auditar empresas e pes-
quisas registradas.

Já a segunda, reforça a existência 
dos critérios científi cos que devem 
reger o planejamento, documenta-
ção e execução dessas sondagens. 
“Precisamos ter um corpus de de-
pósito no TSE, garantidor de que o 
que foi registrado tem uma compro-

vação, uma mate-
rialidade”, explica 

o especialista.
Por fi m, a terceira pro-

posta engloba o estabelecimento de 
critérios, também pelo TSE, para 
indicar empresas permissionárias na 
publicização de pesquisas eleitorais. 
“O processo de uma empresa regis-
trar uma pesquisa teria que passar 
pela validação aos moldes das con-
cessões públicas dos veículos de 
comunicação. Tem que passar pelos 
critérios do TSE e, ao contrário dos 
veículos, não há limite de conces-
sões. Essas serão validadas por um 
processo que diga que essas empre-
sas têm condições de realizar essas 
pesquisas. Isso em nível municipal, 
estadual e nacional, inclusive com 
uma gradação de exigências”, acres-
centa Fábio da Silva Gomes.

De acordo com o sociólogo, “o 
objetivo é mostrar para a socieda-
de que o processo de pesquisa tem 
transparência. Essas propostas estão 
fi rmemente relacionadas, uma refor-
çando a outra. E esses três elementos 

O objetivo é 
mostrar para a 

sociedade que 
o processo de 
pesquisa tem 

transparência’

está amortecido, porque 
ele retoma nos anos 

planejamento dessas 
empresas, de discutir pu-
blicamente o tema. É preciso 

vação, uma mate-
rialidade”, explica 

o especialista.

Fábio da Silva Gomes comenta três 
propostas para devolver confi ança da 
opinião pública às pesquisas eleitorais 

É importante que as pesquisas eleitorais considerem dados atualizados 
e aprofundados, principalmente em temas como religião e renda
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são potentes para resolver uma ques-
tão central das pesquisas hoje, que é a 
confi ança da opinião pública nelas”.

Além das recomendações, Gomes 
também destaca que é preciso se ter 
um olhar mais detalhado tanto para 
a discussão metodológica, quanto 
para o refi namento das amostras: “há 
um problema de dados no Brasil, de 

dados secundários defasados. Então 
o que precisa mudar, e acho que vai 
mudar agora, com a concretização 
do Censo, é um maior refi namento 
dos dados secundários para plane-
jamento da amostra. E eu acho que 
essa mudança está no rumo”.

O especialista acrescenta que os 
institutos devem verifi car, por meio 
desses novos dados, se foi sua au-
sência que causou a inconsistência 
no último pleito, assim como buscar 
garantir proporções de religião, da 
mesma forma como é feito com ida-
de, sexo e renda.
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Empreendimentos e comércio poderão obter o selo se adequando ao projeto

Santos é “Cidade Pet Friendly”

Por iniciativa da Secretaria de 
Empreendedorismo, Econo-
mia Criativa e Turismo de 

Santos, que iniciou um trabalho em 
parceria com as demais secretarias 
e entidades, para que o município 
passe a ser também conhecida como 
“Santos, amiga dos animais”, sendo 
a primeira cidade da Baixada Santis-
ta a trabalhar esse tema.

O lançamento do selo, ocorreu 
no auditório do Museu Pelé, no 
mês de dezembro do ano passado, 
contando com três convidados es-
peciais, Mel, Boris, cães da raça 
Golden Retriever, que trabalham 
como terapeutas, visitando hospi-
tais, clínicas e outras instituições 
para ajudar os pacientes, e o Óreo, 
que mora na sede da Coordenado-
ria de Defesa da Vida Animal (Co-
devida), ainda está em treinamen-
to, mas já começou a fazer as suas 
visitas para alegrar um pouco o dia 
daqueles que mais precisam.

A criação de do selo ‘Estabe-
lecimento Amigo dos Animais’, 
pode ser obtido por empresários de 
diversas áreas como hotéis, pousa-
das, bares, restaurantes e comércio 
em geral. Para conquistar a certifi -
cação, devem apresentar requisitos 
como: oferecer conforto, segurança 
e bem-estar para o pet; equipe e lo-
cal preparados para receber o pet e 
sua família; sinalizar áreas que são 
permitidas ou não à presença do pet; 
informar quais são as orientações, 
condições e restrições do acesso com 
pet; permitir circulação no chão; dis-
ponibilizar água de cortesia e cata 
caca e lixeira para descarte

Segundo pesquisas 82% dos bra-
sileiros pretendem viajar com seus 
animais (Hoteis.com), 46% dos via-
jantes brasileiros afi rmam que locais 
pet friendly se destacam na hora 
de suas reservas, percentual acima 
da média global de 31% (Booking.
com). Em 2021 a plataforma Airb-
nb Brasil inseriu a opção nas buscas 
“com animais de estimação” e, em 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Lançamento selo Santos Cidade Amiga dos Animais  Participação de Mel e Boris

Segundo 
pesquisas 

82% dos brasileiros 
pretendem viajar 
com seus animais 
(Hoteis.com), 46% 

dos viajantes 
brasileiros 

afirmam que locais 
pet friendly se 

destacam na hora 
de suas reservas, 
percentual acima 

da média global de 
31% (Booking.com)’

dois meses, hospedou 
mais de 450 mil pets.

Os estabelecimentos inte-
ressados em receber o selo pode aces-
sar o link: http://www.turismosantos.
com.br/petfriendly, onde há também 

dicas de como receber os amigos 
quatro patas de forma diferenciada e 
orientações para os tutores.
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Oreon um dos convidados especiais  
para o lançamento do selo

AAssociação das Prefeituras 
das Cidades Estância do Es-
tado de São Paulo - APRE-

CESP realizou a eleição e a posse da 
nova diretoria para o ano de 2023, 
no dia 17/01/2022, no Auditório 
Paulo Kobayashi, na Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo. 

Prestigiaram o evento Éder Ra-
fael dos Santos, chefe de gabinete 
da Secretaria de Turismo e Via-
gens do Estado de São Paulo - SE-
TUR/SP, representando o secretá-

APRECESP elege sua nova diretoria para o ano de 2023 

Assessoria de Imprensa Aprecesp
imprensa@aprecesp.com.br

É uma grande honra 
presidir uma entidade 

como a APRECESP. 
Vou trabalhar 

incansavelmente 
para buscar mais 
recursos e apoiar 

as nossas 70 
estâncias associadas’

Lê Braga •
Prefeito de São José 

do Barreiro e 
novo presidente 
da APRECESP

Prefeito Lê Braga é o novo presidente da entidade para a gestão 2023 

• CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO •

• CONSELHO FISCAL •

rio estadual Roberto de Lucena, o 
deputado estadual Edmir Chedid, 
o presidente da UVESP, Sebastião 
Misiara, Antônio Vaz Serralha, di-
retor do DADETUR, dezenas de 
prefeitas (os) e gestoras (es) das 
estâncias associadas. 

Foi eleita por aclamação a chapa 
“Turismo no Caminho Certo” presi-
dida por Alexandre de Siqueira Bra-
ga, prefeito de São José do Barreiro. 
Segue abaixo composição completa 
da chapa para gestão de 2023. 

Presidente: Alexandre de 
Siqueira Braga – Prefeito de 
São José do Barreiro
1º Vice-Presidente: Leandro 
Correia – Prefeito de Brotas
2º Vice-Presidente: Caio Kanji 
Pardo Aoqui – Prefeito de Tupã
1º Secretário: Tiago Rodrigues 
Cervantes – Prefeito de Itanhaém
2º Secretário: Amauri Sodré da 
Silva – Prefeito de Bragança Paulista
1º Tesoureiro: Daniel Viana Melo 
– Prefeito de Nuporanga
2º Tesoureiro: Willian Landim da 
Silva – Prefeito de Bananal

Presidente: João Victor Barboza – 
Prefeito de Águas de São Pedro
1º Vice-Presidente: Laerte Sonsin 
Junior – Prefeito de Salto
2º Vice-Presidente: Márcio Melo 
Gomes – Prefeito de Mongaguá
1ª Secretária: Regina Helena 
Janizelo Moraes – Prefeita 
de Águas da Prata

2º Secretário: Fernando Henrique 
Capato – Prefeito de Holambra
Conselheiro: Victor de Cassio 
Miranda – Prefeito de Paraibuna
Suplente de Conselheiro: 
Luciano Francisco de Godoi Lopes 
– Prefeito de Lindóia.
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EMBU DAS ARTES

pela startup Green Mining e pela 
fabricante de papel cartão Ibema, 
em parceria com o Grupo Boticá-
rio, visa lidar com a reciclagem de 
uma forma revolucionária. 

Recicláveis
Estação Preço de Fábrica 

Desde outubro já é possível 
trocar vidro, papelão, pa-
pel branco e papel cartão 

por dinheiro direto no PIX. Em 
uma iniciativa pioneira, o projeto 
Estação Preço de Fábrica acaba de 
abrir uma nova unidade na cidade 
de Embu das Artes com apoio da 
Prefeitura, por meio da Secretaria 
de Planejamento, e do Consórcio 
Intermunicipal da Região Sudo-
este da Grande São Paulo (Co-
nisud). O projeto desenvolvido 

Oparque que abrange os 
municípios de Presidente 
Venceslau, Dracena, Ouro 

Verde e Piquerobi recebe uma res-
tauração ecológica em 142,9 hecta-
res por meio do programa “Refl ores-
ta-SP”, desenvolvido pelo Governo 
Estadual por meio da Secretaria de 
Infraestrutura e Meio Ambiente 
(Sima). Ao todo, serão plantadas 
quase 222 mil mudas na área citada 
e nesta fase a execução conta com 
parceria da Assembleia Legislativa 
por meio do “Alesp Preserva”.

A  construção de escada hi-
dráulica, integram um amplo 
trabalho executado para o 

combate de erosão e signifi cativa 
melhoria no escoamento da água 
pluvial, em pacote de serviços 
que prevê o investimento de R$ 
1,2 milhão em recursos próprios 
do Município.

Diadema trabalha 
para inaugurar

OBEA (Bem-estar Animal) de Mogi Mirim recebeu uma caminho-
nete zero Km que será utilizada no transporte de animais de grande 
porte, como cavalos, por exemplo. Uma grande conquista para a 

causa animal do município que até então dependia de outros meios como a 
ajuda dos Bombeiros, para socorrer e transportar os animais. 

Dois novos 
parques 
em 2023

MOGI MIRIM

PRESIDENTE VENCESLAU DIADEMA

Ganha plantio de mudas 
de plantas nativas 

Transporte de animais 
de grande porte

OCentro Cultural passa a ter Ecoponto de lâmpadas, pilhas e 
baterias de Cachoeira Paulista. Serão dois pontos de coleta, 
onde os munícipes poderão descartar corretamente seus resí-

duos. A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente vem trabalhando 
fortemente em projetos ambientais que possam contribuir para um 
meio ambiente equilibrado e sustentável.

Ecopontos
Para lâmpadas, pilhas e baterias 

CACHOEIRA PAULISTA

Em uma iniciativa 
pioneira, o projeto 

Estação Preço de Fábrica 
acaba de abrir uma nova 

unidade na cidade de 
Embu das Artes’

BEA recebe novo veículo

Parque 
Estadual do 
Rio do Peixe 

Emily Ribeiro é intérprete 
de Libras na Secretaria de 
Saúde há 2 anos e acompa-

nhou a paciente surda no centro 
cirúrgico, acalmando-a, que rece-
bia pela primeira vez esse tipo de 
acompanhamento.  A paciente rela-
tou que nas duas gestações anterio-
res não teve o suporte que está ten-
do agora. Durante todo o trajeto da 
remoção, da UBS até a Santa Casa, 
ela contou com apoio que garantiu 
inclusão e segurança.

O
velejador Matheus Bombini,12, aluno da Escola de Vela de Ilhabela 
Lars Grael (EVI), é vice-campeão da Copa Brasil de Estreantes de 
Optimist. O campeonato foi realizado entre os dias 4 e 7 de janeiro em 

Brasília e contou com cerca de 80 competidores.

Velejador de Ilhabela é vice-campeão

Parto de 
paciente 
surda em 
Rio Preto

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

Cientista brasileiro 
é homenageado

Intérprete de 
libras acompanha

P
ela primeira vez, um cientista 
brasileiro será homenageado 
por suas pesquisas com ferti-

lização (FIV) em vacas para melho-
rar a qualidade do rebanho nacional! 
Enoch Borges de Oliveira Filho, 
professor de veterinária aposentado 
da Unesp (Universidade Estadual 
Paulista), receberá o prêmio Pione-
er Award, concedido pela Interna-
tional Embryo Technology Society 
(IETS), o equivalente ao Nobel na 
área. O pesquisador ingressou, em 
1981, como professor na Faculdade 
de Ciências Agrárias e Veterinárias 
de Jaboticabal (FCAV), no campus 
de Jaboticabal, onde permaneceu até 
o fi m da carreira.

JABOTICABAL

ILHABELA

Copa Brasil de Estreantes 
de Optimist de Brasília

LIMEIRA

Ano”, pela produção de um vídeo 
que retratou a preocupação com o 
desperdício de água na escola.

Temática das 
mudanças climáticas 
Luca Moore é destaque em projeto do PCJ

A
lunos do 5º ano do Ensino 
Fundamental da Emeief 
Profª Maria Apparecida 

de Luca Moore foram premiados 
pelo projeto “Gota d’Água 2022”, 
do Consórcio Intermunicipal das 
Bacias dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí (Consórcio PCJ). Os 
estudantes receberam um certifi -
cado na categoria “Destaques do 

Os estudantes 
receberam 

um certificado 
na categoria 

“Destaques do Ano”’

17ª OBMEP
Alunos da rede municipal 
conquistam oito medalhas 

A
lunos da rede municipal de ensino de Mogi Guaçu se destacaram 
na 17ª OBMEP (Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas 
Públicas). A cidade conquistou oito medalhas, sendo uma de ouro 

e sete de bronze, além de 32 alunos que receberam menção honrosa de 
participação pelas categorias Nível I e II para estudantes do 6º ao 9º ano. 
O medalhista de ouro foi o estudante Bruno Bonnini Anunciato da Fun-
dação Educacional Guaçuana (FEG). 

MOGI GUAÇU

Fertilização 
bovina
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Turismo

Desconstrução 
do antigo prédio 
da Santa Casa 
No espaço será construído o Complexo da Saúde

Foram iniciadas as obras de 
desconstrução do antigo 
prédio da Santa Casa. O lo-

cal vai dar espaço para a nova edi-
fi cação do Complexo da Saúde, 
que vai receber o ambulatório de 
especialidades, e oferecer à popu-
lação serviços de fi sioterapia, te-
rapia ocupacional, psicologia e fo-

MIRASSOL

noaudiologia. O local também vai 
alocar o departamento de Saúde, 
a Farmácia Municipal e o setor 
de ambulâncias. A obra, avaliada 
em cerca de R$ 20 milhões, será 
executada em etapas separadas, 
uma vez que está sendo elabora-
do quatro projetos, num total de 5 
mil metros quadrados.

Exames de 
mamografi a 
Carreta amplia 
acesso e estimula 
a realização de exames

ASSIS HORTOLÂNDIA

Transporte 
de passageiros 
com 
defi ciência
Agora em 
Van adaptada 

APrefeitura de Assis re-
cebeu uma van adaptada 
para o transporte de pes-

soas com deficiência (PCD) do 
município, que pode transportar 6 
cadeirantes, com plataforma ele-
vatória e toda comodidade. O ve-
ículo será de extrema importân-
cia para todas as secretarias, pois 
dará acessibilidade para muitos 
munícipes que possuem dificul-
dades de locomoção. 

INDAIATUBA 

Vacinação, novos equipamentos, ampliação de UBS estão entre 
os destaques da saúde em 2022. Até o fi m de novembro, 1.301 
sessões de químio já haviam sido realizadas em Indaiatuba. Mais 

de 4.000 atendimentos e outras 216 cirurgias oncológicas também foram 
registradas no período. No orçamento previsto para 2023, o gasto com a 
Saúde será de R$ 384.162.000,00.

Balanço de 2022 
Quimioterapia e mais de um milhão 
de procedimentos de enfermagem

AFarmaSUS, mais novo serviço da Prefeitura, e vai centralizar o 
acesso aos medicamentos fornecidos à população, colocando, 
num mesmo local, a assistência farmacêutica, a farmácia central 

e a farmácia de alto custo, desburocratizando esse serviço. 

FarmaSUS 
Prefeitura inaugura

SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

APrefeitura oferece men-
salmente mais de 500 
exames de mamografi a, 

com a carreta do programa ‘Mu-
lheres de Peito’, deve realizar 
cerca de 50 exames diários para 
mulheres de 35 a 49 anos e acima 
de 70 anos, que precisarão apre-
sentar também encaminhamento 
médico de profi ssional da rede 
pública para a realização do exa-
me, que terão os laudos disponí-
veis em 48 horas.

JANEIRO DE 2023JANEIRO DE 2023

O
espaço foi recentemente revitalizado e conta atualmente com a exposi-
ção “Ferrovias… muito além dos trilhos”, que, dividida em duas salas, 
é uma homenagem às contribuições da ferrovia e dos ferroviários, tanto 

no mundo, como no Brasil e em Jundiaí.

Após passar por manutenção

JUNDIAÍ

Reabre o 
Museu Ferroviário 

Cachoeira Três Quedas
Novas adaptações para facilitar o acesso

A
Cachoeira Três Quedas de Itanhaém, um dos pontos turísticos de 
maior beleza natural da cidade, recebeu adaptações para facilitar 
o acesso de cadeirantes e pessoas com defi ciência ao local. A pri-

meira trilha inclusiva da Baixada Santista recebeu investimentos oriundos 
da Fundação Florestal órgão do Governo do Estado, responsável pelo lo-
cal. Em seus primeiros 200 metros uma nova passarela suspensa do solo 
foi criada para que cadeirantes e pessoas com mobilidade reduzida che-
guem ao poço natural, também conhecido como lagoa azul, onde poderão 
se refrescar em suas águas.  

ITANHAÉM

Foi aprovada a liberação de re-
cursos para a primeira etapa 
da construção do Memorial do 

“Rugby 1928” – veículo que é patri-
mônio histórico de Tatuí e pertenceu 
ao médico sanitarista Dr. Gualter 
Nunes. O espaço, que será constru-
ído nas imediações do novo MIS – 
Museu da Imagem e do Som de Ta-
tuí, terá uma cobertura com madeira 
aparente, podendo ser o telhado em 
Madeira Laminada Colada (MLC); a 
fachada em vidro e película UV; ins-
talações hidráulicas e elétricas; aces-
sibilidade; banheiros; paisagismo; 
espaço de recepção e de exposição 
do carro histórico em cúpula de vi-
dro; e um painel contando a história 
do veículo e do médico. 

Carro histórico do 
Dr. Gualter Nunes

TATUÍ

Recebe monumento em 
homenagem ao Festival 
de Águas Claras

Terá memorial nos 
arredores do MIS

C
om quatro edições realizadas, 
em 1975, 1981, 1983 e 1984, o 
Festival de Águas Claras, que 

ocorreu na Fazenda Santa Virgínia 
e contou com a participação de im-
portantes músicos brasileiros, fi cou 
conhecida como a “Woodstock Bra-
sileira”, recebeu um monumento no 
calçadão da Praia das Palmeiras. O 
famoso festival elevou o nome de Ia-
canga para todos os cantos do Brasil 
e várias partes do mundo.

IACANGA PIRACICABA 

crianças. O objetivo principal é fa-
lar sobre bem-estar animal de uma 
forma lúdica e educativa, apresen-
tando o trabalho realizado com os 
animais no zoo.

Zoológico Municipal
Tem visita noturna gratuita 

A
Prefeitura por meio do 
NEA (Núcleo de Educação 
Ambiental) abriu visita no-

turna no Zoo Municipal. A visita 
visa aproximar a população pira-
cicabana do espaço, proporcio-
nar uma experiência diferenciada 
aos participantes e potencializar 
o papel educativo do zoológico. 
A ação tem como diferencial o 
envolvimento do público adul-
to na programação de férias, que 
normalmente ocorre apenas com 

A ação tem como 
diferencial o 

envolvimento do público 
adulto na programação 

de férias, que 
normalmente ocorre 

apenas com crianças.’

Praias das 
Palmeiras
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Oprojeto “Alimentação Saudável” promovido pela Creche Nossa Se-
nhora da Conceição, em Morungaba, ensina às crianças cada etapa 
de todo o caminho do alimento que sai da horta e vai para a mesa.  

Um espaço da creche foi utilizado para dar vida a canteiros com uma varie-
dade de hortaliças e verduras. As crianças participam de todo o processo: 
desde o preparo do canteiro, a montagem, o plantio das mudas, o cuidado 
com as plantas, a manutenção, a colheita e o consumo.

Araprev 

OARAPREV, responsável pela 
previdência social dos servi-
dores municipais ararenses, 

iniciou o processo de digitalização 
do seu serviço de atendimento com 
o objetivo de contribuir com o meio 
ambiente, reduzindo o uso do papel e 
o seu custo fi nanceiro. O servidor que 
deseja acompanhar a evolução de 
processos ou efetuar qualquer outro 
requerimento pode acessar a Cen-
tral de Atendimento com sua conta 
Gov.br. Os procedimentos eletrô-
nicos e digitais visam: redução de 
custos com a eliminação de papel;  
contribuição com o meio ambiente, 
segurança e organização dos docu-
mentos, fácil acessibilidade pelos 
servidores, uma vez que os dados 
são armazenados  em nuvem, agi-
lidade no manuseio e organização 
de documentos.

ILHA COMPRIDA ARARAS

Operação Verão 
com transporte e 
apoio operacional
Guarda-vidas reforçam 
a segurança das praias 

Atendimento de forma digitalNa Operação Verão, 45 Guar-
da-Vidas Temporários por 
Tempo Determinado refor-

çam até o fi nal de março de 2023 
a segurança nas praias da Ilha, de 
Norte a Sul. Os profi ssionais estarão 
nas praias até o fi nal de março, com 
transporte e apoio logístico reforçam 
a segurança das praias do município. 
Serão ainda instalados sinalizadores 
de perigo com alerta aos banhistas 
sobre as áreas de arrebentação de 
ondas, que exigem cuidados espe-
ciais de segurança.

Oprefeito de Itararé, Heliton 
do Valle, fez a entrega ofi cial 
e visita técnica às novas instalações da Casa de Passagem do mu-

nicípio. O novo local conta com 14 cômodos, sendo quatro quartos, uma 
suíte, sala, copa, cozinha, dois banheiros, lavanderia, área de lazer e quarto 
externo. O local oferece quatro refeições diárias, incluindo café da manhã, 
almoço, café da tarde e jantar, chuveiro quente e quartos separados para 
homens e mulheres.

O  Governo de Andradina faz instalação de playgrounds infantis em 
praças públicas da cidade. Já foram instalados equipamentos em 
várias regiões. A instalação dos equipamentos segue um projeto 

que envolve as secretarias de Cultura, Meio Ambiente, Obras e Turismo 
para tornar as praças mais atrativas para as famílias e visitantes.

Nova Casa 
de Passagem 
Visita técnica e entrega

Playgrounds
16 novos instalados

ITARARÉ

ANDRADINA 

Projeto de 
alimentação saudável
Crianças cultivam horta na creche 

MORUNGABA

OFundo Social de São Paulo inaugurou a quinta unidade da Praça da Ci-
dadania, em Osasco. O espaço tem uma área de cerca de 2 mil m² com 
quadra esportiva, academia ao ar livre, parquinho infantil, pista de skate 

e área de jogos. No primeiro semestre de 2023 será aberto também o prédio para 
a realização de cursos de qualifi cação profi ssional.

Praça da Cidadania
Espaço público de atividades 
de lazer e cultura

OSASCO

JANEIRO DE 2023JANEIRO DE 2023

SÃO JOSÉ DO BARREIRO

São José do Barreiro, passeio na 
história e contato com a natureza
A pequena cidade com praça e coreto oferece atrativos diversos aos visitantes

Acidade paulista oferece aos 
seus visitantes vistas, que são 
verdadeiros cartões postais, de 

três estados brasileiros – São Paulo, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

Caminho de passagem na época do 
Império, inclusive com registro de vi-
sita de D. Pedro, que segundo relato da 
época, chegou a Fazenda Pau d’Alho 
sozinho após uma corrida de cavalos, 
e sem se identifi car pediu comida à 
proprietária da casa, que lhe embora 
atendido, lhe pediu que comesse sen-
tado nos degraus ao lado de fora da 
cozinha, pois a sala de jantar estava 

sendo preparada para receber o prínci-
pe regente. A Fazenda é um dos pon-
tos de visitação da cidade, que guarda 
toda a beleza das fazendas do período 
dos Barões e ainda a saborear a deli-
ciosa cozinha local. 

Foi no período dos tropeiros que 
surgiu a necessidade da criação de um 
calçamento de pedras, que ainda é vi-
sível até hoje em boa parte do trajeto.

São José do Barreiro, embora abri-
gue várias fazendas centenárias, que 
são pontos turísticos e algumas ofere-
cem também a possibilidade de hospe-
dagem, a cidade se destaca também no 
turismo de natureza e aventura. 

Uma das rampas de voo livre pre-
feridas de praticantes de asa delta e pa-

Foto 1 - (Em cima) Vista do pico; 
Foto 2 - (Em cima) Lê Braga, Prefeito de São 
José do Barreiro; Foto 3 - As cachoeiras são 
grandes atrativos locais; Foto 4 - Fazenda São 
Francisco; Foto 5 - Fazenda Pau D’alho; 
Foto 6 - Pico Tira Chapéu; Foto 7 - Praça Central

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

rapente, fi ca no município, no Parque 
Nacional da Serra da Bocaina, com 
altura de 1.700 metros. O Pico do Tira 
Chapéu é o ponto culminante da Serra 
da Bocaina, com 2.088 metros de al-
titude, e está entre os 10 pontos mais 
altos do Estado de São Paulo, localiza-
do dentro do Parque Nacional da Serra 
da Bocaina (Parte Alta), em São José 
do Barreiro.

Ostentando o título de “Paraíso do 
Trekking” no Brasil, oferece traje-
tos na Serra, como a Trilha do Ouro 
(café), que era usada para transportar 
o ouro de Minas Gerais até o Rio de 
Janeiro e que, atualmente, pode ser 
percorrida em uma travessia de 3 dias, 
ligando o Vale do Paraíba ao mar.

As cachoeiras estão presentes nos 
roteiros da cidade, como as de Santo 
Izidro, a do Veado, entre outras.

Armando Vianna, uma personali-
dade que marcou a arte brasileira do 
século 20, viveu em solo barreirense,  
contribuindo para o patrimônio cul-
tural, com seus quadros, desenhos e 
aquarelas, que estão preservados na 
Fazenda São Francisco,

É em São José do Barreiro que 
fi ca o antigo “Clube dos 200”, um 
ícone de hospedagem dos anos 60 e 
70, de quem viajava na Rodovia Du-
tra. Hoje desativado, mas aberto à 
visitação, o hotel hospedou políticos 
e artistas famosos.

O Turismo Gastronômico também 
é um diferencial, com restaurantes 
com receitas da época dos tropeiros e 
cervejas artesanais.

“Nossa administração tem fomen-
tado o turismo através de diversas áre-
as. A recuperação dos prédios históri-
cos públicos estão todos reformados, a 
melhoria das estradas para facilitar o 
acesso ao turistas para os pontos prin-
cipais, as cachoeiras, e por último um 
calendário de eventos para dar maior 
segurança aos empresários”, comenta 
Lê Braga, prefeito da cidade.
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